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MUDANÇA EM PORTO PARA
ATRAIR INVESTIMENTOS
Nova demarcação abre espaço para projetos do setor privado

Preocupação
com custos
maiores
Se por um lado a mu-

dança na poligonal pode
ampliar as possibilidades
de investimentosprivados
no setor portuário capixa-
ba, por outro, há uma
preocupaçãodosegmento
empresarial de que mais
custos surjam a partir da
nova demarcação.
O advogado especialis-

ta em Direito Marítimo
WernerRizkdiz queapro-
posta da Secretaria dos
Portos (SEP) amplia áreas
queatualmentenãofazem
parte do porto público.
“Onde hoje é a zona de

fundeio, o governo está fa-
zendonovasmarcações. Is-
so traz um receio porque,
emtese,elepoderiaestabe-
lecerumataxadeutilização
paraasembarcaçõesque fi-
camnessaáreaaguardando
a autorização para entrar
no porto, ou seja, os custos
podem ficarmaiores.”

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Ogovernofederal fezuma
proposta para um novo
traçadodapoligonal(área
de delimitação) do Porto
deVitória.Comaatualiza-
ção do desenho, a expec-
tativa éde quemais inves-
timentos privados sejam
atraídos e realizados no
setor portuário capixaba.
Na prática, a revisão ex-

clui áreas particulares da
regiãodeabrangên-
cia do porto

público e dámais possibili-
dades para que o setor pri-
vadorealizenovosprojetos
determinaisoufaçaexpan-
são dos já existentes.
O advogado especialista

emDireitoMarítimoWerner
Rizkavaliaqueamudançaé
importanteporque,deacor-
docomalegislaçãoeaatual
configuraçãodoPortodeVi-
tória, asempresasqueestão
napoligonal ficamengessa-
das,sempoderavançarcom
investimentos. “Agora,

com a previsão de
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Delimitação atual da área do Porto de Vitória impede a expansão de projetos privados e o surgimento de novos investimentos

umanovademarcação, elas
terão mais liberdade para
realizaremseus negócios.”
Ele destaca que os bene-

fícios da revisão da poligo-
nal terão impactoprimeira-
menteparaasempresasque
têm projeto de expansão e
nomédio e longoprazopo-
derãosurtirefeitonodesen-
volvimentodenovos termi-
naisdeusoprivativo,contri-
buindopara criaçãode em-
pregos e competitividade.
SegundoaSecretariados

Portos (SEP), a sugestão de
alteração–feitajuntamente
comaCodesa–encontra-se
emfasedeconsultapública,
conformeaPortaria 30, pu-
blicadanoúltimodia3.Pelo

menos nos próximos cinco
meses, o órgão vai realizar
procedimentos como o re-
cebimentodecontribuições
dos interessados, audiência
pública, sistematização do
que foi sugerido, respostas
aos colaboradores e avalia-
çãode recursos.
“Somente ao final desta

fase, a SEPpoderá editar o
decreto com as novas con-
figurações do Porto, que é
então enviado àCasa Civil
paraanáliseeposteriorpu-
blicação pelo governo fe-
deral”, informou por nota.
A diretora de Planeja-

mento e Desenvolvimento
da Codesa, Mayhara Cha-
ves, explica que essas mo-

dificações,quetambémes-
tão acontecendo em ou-
tros portos brasileiros, co-
mo Paranaguá e Santos,
vão contribuir para a atua-
lização dos pontos físicos
do porto organizado.
“Estamos delimitando o

que realmente é área por-
tuária.Nasúltimasdécadas,
ocorreram muitas mudan-
ças onde originalmente foi
traçada a poligonal. Por
exemplo, houve crescimen-
to das comunidades do en-
torno,masquehojenãotêm
interferência comoporto.”
A alteração da poligo-

nal tem objetivo ainda de
atenderànovaLeidosPor-
tos, em vigor desde 2013.


